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RESUMO: Em 2002, Arnaldo Antunes, Carlinhos Brown e Marisa Monte, em projeto inovador, lançaram Tribalistas, obra que reúne canções inéditas, das quais se recolhem signos evidentes do novo social, ou seja, das novas relações que processos como a globalização e o multiculturalismo trouxeram para o mundo. O “anti-movimento” lança um olhar positivo sobre a sociedade, na qual o híbrido passa a ser fator de comunhão. Esse novo olhar está impresso nas canções e nas imagens oferecidas pelo CD e pelo DVD. 
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ABSTRACT: In 2002, Arnaldo Antunes, Carlinhos Brown e Marisa Monte presented Tribalistas, the innovative work that gathers unheard-of songs, in which we can find evident signs of the “new society”, or, in other words, the new relationships that processes as globalization and multiculturalism brought to world. The “anti-movimento” expresses a positive reflection on society, in which the hybrid may be considered as an element of communion. This new look can be found in the songs and in the images offered by the CD and the DVD.
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Introdução

Chegamos a um tempo em que discursos bombásticos não duram mais que um dia, porque nada mais nos assusta. Mesmo as imagens mais medonhas do Apocalipse parecem já ter recebido foram em algum tempo ou lugar deste nosso mundo fragmentado, caótico e injusto. Cenas de guerra são manchetes para pouco tempo. Pinga sangue dos jornais, mas não temos o que fazer com essa tinta inútil. A arte, em suas diversas manifestações, já problematizou todas as desgraças, ressaltou a morte do sujeito, de Deus, das identidades nacionais, das soberanias, do sonho, da vida. No entanto, se tudo morreu, como ainda estamos por aqui? Por que, em alguns corações e mentes, ainda persiste acesa a esperança de uma Humanidade melhor? Ninguém possui respostas definitivas para tais indagações. Ninguém sabe dizer, ao certo, por que há pessoas que ainda teimam em acreditar no próximo e na evolução das sociedades. Mas um fato é indiscutível: quando essa crença extrapola o limite do individual e ganha força coletiva, alguma coisa acontece no coração do mundo.
O cd e o dvd Tribalistas
, lançados em 2002, tiveram como motivação maior justamente essa força coletiva, pois, no projeto realizado por Marisa Monte, Carlinhos Brown e Arnaldo Antunes, pode-se encontrar um exemplo lírico-musical bastante contundente desse “ainda acreditar” que “a união faz a força”. Força que, em Tribalistas, brotou de encontros ocasionais, ocorridos durante 2001, nos quais canções foram geradas sem maiores compromissos que não os de compor e cantar. No entanto, as composições, reunidas, ganharam vínculo semântico e, de repente, o Rio de Janeiro, de Marisa Monte
, que comparada à Elizeth Cardoso pela família, tornou-se “Marizeth”, “Zeth” e, finalmente, para os íntimos, “Zé”; a Bahia, de Antônio Carlos Santos de Freitas, o “Carlinhos Brown”
, homenagem a James Brown, o rei da música soul americana, e a H. Rap. Brown, militante do movimento americano Black Panter; e São Paulo, de Arnaldo Antônio Nora Antunes Filho, o ex-titã e poeta Arnaldo Antunes
, passaram a representar um trio, uma tríade, um triângulo, uma tribo, um tribalismo anti-filosófico e pragmático, efêmero, porque é um “anti-movimento”, mas duradouro, porque é arte. E, nesse encontro, as marcas individuais somaram-se e se intercambiaram até que se consolidasse uma voz harmônica a cantar um mundo mais sensível, fantasioso e amoroso. É, portanto, dessa união tribal que surge uma voz híbrida, a traduzir uma igualmente híbrida poética, na qual o “jeito de ser” múltiplo da brasilidade ganha contundente expressão lírico-musical.
Por essa razão, observar a proposta do trio e a expressividade de suas canções faz-se uma oportunidade ímpar de melhor compreender como a Música Popular Brasileira, representada, no caso, por três de suas vozes mais contundentes na atualidade, faz-se ícone de um hibridismo que, mesmo perpassando fatos inequívocos como a globalização, a quebra das fronteiras culturais e a fragilidade das soberanias, pode gerar uma arte viva, marcante e capaz de, conciliando tendências aparentemente díspares − como as de Marisa Monte, Arnaldo Antunes e Carlinhos Brown −, revelar uma brasilidade presente e consciente.
Antes, porém, faz-se necessário compreender o momento histórico-cultural em que insere a obra em questão.
1. Globalização, Arte e Hibridismo

Vivemos um momento singular dentro desta Modernidade que, esteticamente, tem sido chamada de pós-moderna, mas que, ideologicamente, às vezes temos que chamar de pós-colonial, dependendo do contexto cultural de onde parte nossa reflexão. Moderno, pós-moderno ou pós-colonial, todos esses conceitos foram abarcados pelo produto último do pensamento crítico: o conceito de globalização. Sobre os efeitos da globalização, analisa Stuart Hall:
      Quanto mais a vida social se torna mediada pelo mercado global de estilos, lugares e imagens, pelas viagens internacionais, pelas imagens da mídia e pelos sistemas de comunicação globalmente interligados, mais as identidades se tornam desvinculadas ( desalojadas ( de tempos, lugares, histórias e tradições específicos e parecem “flutuar livremente”. Somos confrontados por uma gama de diferentes identidades (cada qual nos fazendo apelos, ou melhor, fazendo apelos a diferentes partes de nós), dentre as quais parece possível fazer uma escolha. Foi a difusão do consumismo, seja como realidade, seja como sonho, que contribuiu para esse efeito de “supermercado global”. No interior do discurso do consumismo global, as diferenças e as distinções culturais, que até então definiam a identidade, ficam reduzidas a uma espécie de língua franca internacional ou de moeda global, em termos das quais todas as tradições específicas e todas as identidades podem ser traduzidas. Esse fenômeno é conhecido como “homogeneização cultural”. (HALL, 2002:75-76) 
Sendo a “homogeneização cultural” um fato, resta, àqueles que se interessam pela produção de objetos culturais, compreender de que modo essa realidade influencia as concepções atuais de arte, nacionalidade e estética. Assim, Estudos Culturais, Mídia e Comunicação de Massa, Informática e Tecnologia em geral, minorias, oralidades, revisão histórica, são focos imediatos de interesse quando de fala em produção cultural em tempos de globalização. 
Localizado nosso foco de interesse na Música Popular Brasileira, como expressão legítima de nossa cultura, é mister relembrar que, como se sabe, fazer parte de um mundo globalizado, e, portanto, sem fronteiras, torna-se especialmente perverso para algumas culturas que, somente no século XX, conseguiram tomar, de fato, como tema as próprias identidades. O Modernismo brasileiro foi, sem dúvida, o momento mais expressivo no sentido de se tomar posse de uma identidade multifacetada, sim, mas, justamente por isso, brasileiríssima. Todavia, foi curto o tempo que restou à arte modernista para esse processo de tomada de consciência. Paralelamente às manifestações artísticas que davam feição cultural a uma nação, uma enxurrada de produtos gerados pela comunicação de massa passou a padronizar as relações entre sujeito e objeto. Assim, as vozes afirmativas da consciência nacional passaram a ser vistas como vozes transgressoras, perigosas para o estabelecimento de “uma nova ordem mundial”, como diria Caetano Veloso. Retrato fidedigno da arte brasileira como voz transgressora ficou registrado nos anos 60 e 70, quando movimentos como a Poesia Marginal e o Tropicalismo conseguiram reunir expressivo grupo de artistas cujo exílio foi, muitas vezes, o destino certo. Nesse momento, contudo, já se sentia vibrar a tônica que contaminaria os processos de criação artística dali para frente: o hibridismo. Basta dizer que, segundo muitos estudiosos, tais como Anazildo Vasconcelos da Silva, e Affonso Romano de Sant’Anna, entre outros, uma vertente da Música Popular Brasileira penetrou o percurso da lírica brasileira e estabeleceu um novo espaço para a expressão lírica, o cancioneiro popular.
Todavia, é preciso ressaltar que, embora hoje compositores e compositoras sejam tratados e tratadas como poetas e poetisas, essa relação não atinge a maioria, ao contrário, está restrita a uma minoria que não cedeu ou cedeu apenas parcialmente às injunções perpetradas pelo mercado do consumo alienado de bens simbólicos. Ao lado disso, sabe-se também que as chamadas minorias são, e sempre foram, maiorias oprimidas pela força de um velho conhecido nosso: o discurso. Se existe hoje um “discurso global”, ditando os modos de relação entre o ser humano e o mundo que o cerca, há também um intercâmbio frenético de “discursos locais”, capazes de, ao mesmo tempo, sustentar e fragilizar as diferenças. A Música Popular Brasileira, por exemplo, cindida em “música popular popular” e “música popular erudita”, estabeleceu locais de fruição específicos ao lado de outros, de natureza abrangente, favorecidos, obviamente, pela mídia.
O “local”, assim, tornou-se um “produto” interessante no mercado global. Através de sua apreensão dá-se uma forma perversa de domínio, uma vez que as vozes locais, estabelecidas e restritas às suas marcas específicas, tornam-se “guetos”, “tribos”, e, de algum modo, portanto, ficam à margem das grandes decisões, em nível político e econômico, que acabarão por definir rumos abrangentes que, num futuro bem próximo, aniquilarão esses mesmos guetos e tribos. Como o processo de globalização é desigual, ou seja, não se distribui homogeneamente pelo mundo, fica estabelecida uma geometria do poder (conceito de Hall), que demarca os espaços para a circulação de informações e a efetiva troca simbólica de bens culturais e materiais. Onde não há a concessão para a troca, há a marginalidade excêntrica, que desperta interesses, mas está fadada à extinção.

Além disso, como se sabe, a globalização é um processo de ocidentalização do mundo que, antes de tudo, incita as migrações. Como resultado, esse processo migratório gera ainda maiores interpenetrações culturais, ou seja, amplia o hibridismo cultural e multiplica os locais do discurso. Sobre esse aspecto acentua, ainda, Hall:
As identidades, concebidas como estabelecidas e estáveis, estão naufragando nos rochedos de uma diferenciação que prolifera. Por todo o globo, os processos das chamadas migrações livres e forçadas estão mudando de composição, diversificando as culturas e pluralizando as identidades culturais dos antigos Estados-nação dominantes, das antigas potências imperiais, e, de fato, do próprio globo. Os fluxos não regulados de povos e culturas são tão amplos e irrefreáveis quanto os fluxos patrocinados do capital e da tecnologia. (HALL, 2003:44-45)
Vive-se, desse modo, um paradoxal tempo de convivências antitéticas integradas por uma filosofia universal de formatação cultural do mundo. É difícil prever quais das duas forças decidirão os novos rumos da humanidade, mas, é inegável que o hibridismo se instaurou de tal modo nos próprios processos de produção cultural que o próprio conceito de “local” logo terá que se revisto.

O Brasil, por exemplo, dentro da dinâmica da globalização, notabiliza-se como um típico espaço pós-moderno. Os brasileiros, dadas as origens multifacetadas e as injunções neocolonialistas americanas que atuam sobre a vida político-cultural do país, não têm sequer a possibilidade de “buscar origens”, já que nossas raízes são híbridas. De algum modo, pode-se dizer que a experiência de “ser brasileiro” já é um passaporte duplo para o multiculturalismo e para a globalização, uma vez que assim como, desde sempre, o Brasil foi um grande caldeirão de diversidades culturais, sociais e raciais, sempre esteve também sob o domínio político-econômico de nações poderosas das quais dependeu e depende. 
Para brasileiros e brasileiras, transitar pelo multiculturalismo é relativamente fácil. Stuart Hall discorre sobre o “estar no mundo” de pessoas que, ao migrarem, passaram a viver em espaços globalizados antes mesmo do fenômeno da globalização:

      Essas pessoas retêm fortes vínculos com seus lugares de origem e suas tradições, mas sem a ilusão de um retorno ao passado. Elas são obrigadas a negociar com as novas culturas em que vivem, sem simplesmente serem assimiladas por elas e sem perder completamente suas identidades. Elas carregam os traços das culturas, das tradições, das linguagens e das histórias particulares pelas quais foram marcadas. A diferença é que elas não são e nunca serão unificadas no velho sentido, porque elas são,  irrevogavelmente, o produto de várias histórias e culturas interconectadas, pertencem a uma e, ao mesmo tempo, a várias “casas” (e não a uma “casa” particular). As pessoas pertencentes a essas culturas híbridas têm sido obrigadas a renunciar ao sonho ou à ambição de redescobrir qualquer tipo de pureza cultural ‘”perdida” ou de absolutismo étnico. Elas estão irrevogavelmente “traduzidas”. (HALL, 2003:89)

De outro lado, ser influenciado pelo império do consumo também é fácil para o povo brasileiro, afinal, não foi toda a nossa história e toda a nossa produção cultural influenciada pelos eventos e pelas tendências européias?

Além desses aspectos, o hibridismo cultural, quando fruto de uma real convergência e interpenetração de repertórios culturais diversos, aponta para misturas nada ortodoxas, como as que geraram as adaptações de obras literárias para os canais de comunicação de massa, por exemplo. Entre e-books, e-inks, poesia virtual, texto literário convertido em linguagem pictural, televisiva, cinematográfica e internauta, a chamada “crítica especializada” navega na contramão do Multiculturalismo. 
Quando se fala, mais especificamente, sobre a presença do hibridismo no campo das manifestações literárias, é fácil observar que, assumindo confortavelmente nossas especialidades, nós, críticos, reduzimos em muito a práxis e nos isolamos no campo da já isolada crítica literária. Todavia, as inúmeras manifestações artísticas híbridas, envolvendo misturas como literatura e música, música e pintura, escultura e teatro, e diversas outras, acabam por exigir de qualquer analista um pensamento e uma atitude abertos às novas tendências em arte, por mais estranhas que estas possam parecer.
Dada a contundência da questão, e a consciência de estar o próprio ser humano em processo de hibridação, nada mais urgente que pensar o fenômeno em termos de produção cultural e buscar possíveis direcionamentos teóricos para a apreensão dos objetos culturais produzidos, evitando uma dominação aleatória do mercado de consumo sobre esses produtos, o que geraria (como está gerando) uma crescente alienação da capacidade crítica do ser humano.

... o reconhecimento teórico do espaço-cisão da enunciação é capaz de abrir o caminho à conceitualização de uma cultura internacional, baseada não no exotismo do multiculturalismo ou na diversidade das culturas, mas na inscrição e na articulação do hibridismo da cultura. Por esse fim deveríamos lembrar que é o “inter” ( o fio cortante da tradução e da negociação, o entre-lugar ( que carrega o fardo do significado da cultura. Ele permite que se comecem a vislumbrar as histórias nacionais, antinacionalistas, do “povo”. E, ao explorar esse Terceiro Espaço, temos a possibilidade de evitar a política da polaridade e emergir como os outros de nós mesmos. (BHABHA, 1998:69)

Assim, antes de mais nada, é preciso compreender o híbrido naquilo que o mesmo tem de agregativo e valor polissêmico. E não ver nele apenas um fruto insosso da formatação imposta por um processo violento de degradação das vertentes culturais locais que, até bem pouco tempo, associavam-se diretamente à afirmação das identidades.

O projeto Tribalistas é uma manifestação artística que pode ser interpretada como uma resposta positiva possível à questão que envolve as sobredeterminações econômicas, tecnológicas e multiculturais que regem e estabelecem a ordem (ou desordem?) mundial. Trabalhando com a diversidade cultural que sempre foi a marca da música e da arte brasileira em geral e agregando a esse trabalho tanto recursos tecnológicos como outros, de natureza inventiva, Arnaldo Antunes, Carlinhos Brown e Marisa Monte ofereceram ao espaço da Música Popular Brasileira um “produto” novo, de feição caseira, mas de sensibilidade requintada e zelo formal perceptível ao ponto de se imaginar que a concepção do trabalho obedeceu a uma arquitetura filosófica prévia sustentada em etapas racionalmente estabelecidas e cumpridas. Surpreendentemente, não foi isso o que se deu. Ao contrário, a consciência de “ser uma tribo” foi decorrente de uma experiência constante de trocas, vividas dia-a-dia, entre artistas que souberam abrir mão, temporariamente, de seus planos individuais para compor uma obra a três mãos, de denso valor poético e musical, mas, principalmente, de grande sabedoria, no que se refere à harmonização das diferenças individuais, regionais e estéticas sem prejuízo, porém, da visibilidade dessas marcas. Ou seja, em tempos de arte híbrida e processo perverso de imposições ideológicas e culturais, os Tribalistas revelam um Brasil possível, ciente de suas possibilidades, coeso. 
Quanto às interpenetrações Música/Literatura, parece-me que a questão hoje prescinde de juízo crítico. O trânsito de poetas, músicos e artistas em geral pelo que seriam, em visão anacrônica, “artes alheias” é tão visível, que pouco importa tentar sedimentar fronteiras. Basta que se observe, por exemplo, a própria produção lírica de Arnaldo Antunes, poeta que, em seus livros, não dispensa o diálogo com a imagem, em suas diversas formas de expressão. Ou ainda, tomando outro dos expoentes tribalistas como foco, verificar como Marisa Monte recorre freqüentemente ao diálogo com a Literatura para valorizar o potencial expressivo de suas composições musicais.

A aproximação entre Tribalistas e a Literatura vem, neste caso, pelo viés da concepção lírica de mundo que, conforme será visto, pareceu nortear, ainda que veladamente, o encontro desses três artistas, músicos, poetas, brasileiros.
2. Os Tribalistas
Afinal, portanto, por que falar de “poética” quando a obra Tribalistas possui tantos outros aspectos não literários − como o trabalho de percussão e a arte fílmica, entre outros − que entram em sua concepção e realização? Não se está falando de poetas − em que pese Arnaldo Antunes ser, de fato, um poeta, com diversos livros publicados −, mas de uma tríade de músicos. Todavia, um traço em comum entre os três, o diálogo constante com outras artes, permite que se observe, no conjunto textual da obra, uma poética bem definida: a de dizer-cantar, de forma eclética e ecumênica, um grande não ao individualismo e, ao mesmo tempo, retomar e revalorizar temáticas que sempre estiveram presentes no imaginário coletivo brasileiro, ou, em linguagem mais simples, no “modo brasileiro de ser e de sentir”, tais como: a infância, o amor, o erotismo, a fantasia, a esperança...
Nelson Motta, em longa entrevista aos três, constatou como o trabalho realizado ganhou uma expressividade própria, na qual se encontram harmonizadas diferenças de estilo amplamente perceptíveis quando se comparam as obras individuais de Carlinhos, Marisa e Arnaldo. Não fosse essa interpenetração, como explicar que Arnaldo Antunes, autor de versos como: “Estou cego a todas as músicas,/Não ouvi mais o cantar da musa./A dúvida cobriu minha vida/Como peito que me cobre a blusa.” pareça, no dvd, um trovador medieval cantando o amor?
Alguns trechos dessa entrevista ilustram a tônica da tribo que, de repente, se viu formada
:
Nelson - Numa época de exacerbação do estrelismo, da personalidade, da celebridade, da individualidade exacerbada, três artistas importantes que se juntam num projeto é ...

Marisa - Para falar da decadência disso. Da decadência do individualismo que já pode ser sentida não só na música, em várias áreas. Acho que na vida alguns dos resultados mais interessantes são frutos da coletividade, como transformação mesmo da vida.

Arnaldo - Acho que o disco é uma afirmação disso...da idéia de tribo...de estar fazendo juntos... acreditando mais na alegria diária de estar convivendo...
Marisa - ...na expressão coletiva...

Nelson - Importante também é que não fica numa proposta libertária, romântica, é prática. Prova que o resultado disso é um adianto para todo mundo. Então é importante nesse sentido também de mostrar como nesse trabalho coletivo todo mundo cresceu individualmente.
./...
Marisa - É difícil, né, escrever um livro a quatro mãos, a seis mãos. (risos)

Brown - Mas a Bíblia, por exemplo, foi escrita a 27 mãos. São 27 livros dentro de um, né? (risos)

Arnaldo - Claro, existem trabalhos conjuntos, mas é mais raro que na música popular, pela própria natureza coletiva da coisa .As pessoas se reúnem para tocar, para compor, para dançar. Essa coisa de comunhão também acontece nos shows, é uma vivência com uma matéria que já é coletiva.
Um outro comentário de Carlinhos Brown sobre a proposta tribalista evidencia aspecto importante do trabalho: o desejo de um duplo mergulho, para dentro de si e para fora, em verdadeiro processo de auto e hétero conhecimento, partindo, contudo, da certeza do outro. Ele diz: “Não só o Brasil, mas o mundo inteiro parece se encaminhar a compreender o seu interior como um todo, não só o seu interior como cidade, não só o seu arredor, mas interior como um lugar onde você realmente habita e os tribalistas trazem isso; trazem na canção porque essa traz fertilidade, como quem planta milhos...”. E, nesse migrar, de si para si, de si para outro, os tribalistas ratificam o que os Estudos Culturais e Antropológicos vêm apontando no modo de o ser humano, na contemporaneidade, relacionar-se com os espaços público e privado: seja através do mobilismo espacial, seja por meio do mobilismo virtual, a experiência humano-existencial mais recente navega entre o turismo e a vagabundagem e torna todos nós viajantes numa rota na qual fronteiras de tempo e espaço foram definitivamente alteradas. A tal “plantação”, sugerida por Brown, sedimenta um “lugar” de onde os tribalistas falaram sobre o desejo de uma triangulação renovadora. 
A semeadura, como o cd e o dvd nos revelam, é conduzida pela líder Marisa Monte, liderança, aliás, plenamente outorgada por Carlinhos e Arnaldo. O que o dvd, por exemplo, nos mostra é resultado de toda essa triangulação: num ambiente suave, no qual o trabalho detalhado ou detalhista de composição é visível e emociona, Tribalistas foi mais que uma grande idéia, foi uma grande realização. Nelson Motta também observou o caráter revelador adquirido pelo projeto no momento em que a imagem foi incorporada ao todo discursivo, destacando que o DVD  permitiu ao público ter acesso à intimidade do encontro, ampliando, assim, a tribo.
Como não ver nessa linguagem uma apropriação do grupo da própria linguagem dos meios de comunicação de massa que têm feito do reality show o grande atrativo para o consumo de seus produtos? Inteligentemente, os tribalistas Arnaldo, Carlinhos e Marisa fizeram uso criativo de um recurso próprio dos tempos globais.

O hibridismo, no entanto, não fica só no nível das múltiplas contribuições individuais, mas no próprio arranjo e nos diálogos com vozes que integram a História da Música Popular Brasileira, como apontaram Nélson e os tribalistas, em trechos diferentes da entrevista:

Brown - Essa percussão feita nesse disco na verdade é extraída deles. Por mais que fosse eu tocando, eu imaginava assim, como seria Arnaldo tocando na mesma posição? Então eu imitava o gestual de Arnaldo ...

Nelson - "Recebia" um Arnaldo? Como num terreiro de candomblé? (risos)
Brown - É exatamente isso. Então, como o que eu conheço dele, dá para saber que ele tem uns movimentos assim. Ou as formas mais delicadas de Marisa, como seria ela tocando naquele momento? Então a percussão procurou, de um certo modo, identificar esses artistas, porque é muito mais fácil ver neles do que me enxergar, na hora de tocar. É como se eu estivesse vestindo aquilo como uma roupa. 

Arnaldo - Acho lindo como o Brown pôs a percussão no disco porque ele tinha o tempo inteiro a consciência do disco como um todo, então em cada faixa ele tinha a preocupação de ... não, esse timbre eu já usei ali…
Nelson - Uma imensa variedade de timbres, que sumiriam numa big-band, você não conseguiria perceber. E o que é interessante também, como o disco está saindo em DVD, em imagem, as pessoas também verem os instrumentos que estão sendo tocados. É o balde, o cano, é a lixa de unha, até sininhos natalinos em Anjo da Guarda ...
./...
Nelson - Essa música, “Pecado é lhe Deixar de Molho”, a bossa nova, também tem muitas coisas de samba-canção. É uma canção de queixa, que também é da tradição do gênero. Mas é diferente, porque geralmente essas músicas são de revanchismo lupiciniano, de vingança, de raiva.

./...

Nelson - E acho que esta música (“Velha Infância”) tem um clima assim do primeiríssimo Novos Baianos. Aquele espírito.

./...

Arnaldo - O que eu sinto é assim. Tem duas coisas que são felizes nesse disco. Uma é a coincidência do nome tribo, trazer em si o tri, o disco coletivo de três artistas. Então tem uma graça nisso tudo. E aí tem todas as associações que podem ser feitas , pode remeter a isso, pode remeter a Oswald de Andrade, às comunidades hippies, à idéia de aldeia global do MacLuhan... coisa de aldeia, de tribo... Acho que a letra de " Tribalistas" fala de uma coisa que é muito clara, que é trocar essa coisa das certezas, dos dogmas, das instituições, de Deus, por uma alegria cotidiana de estar vivendo em comunhão daí essa idéia de tribo. Sem certeza, juízo, religião, nada disso, só a alegria de estar fazendo a coisa juntos.
Parece claro que Tribalistas conseguir harmonizar formas diversas de arte: poesia, música, fotografia, e mesmo cinema, numa linguagem que, sem abrir mão das marcas da brasilidade, perceptíveis nas referências múltiplas, passíveis de serem observadas nas letras e nas composições melódicas, atingiu também a universalidade, uma vez que tocou naquilo que, no início deste ensaio aventei: ainda há uma esperança de uma Humanidade melhor.
3. A voz lírica das canções
Sobre cada uma das composições, cabe dar ligeiro destaque ao modo como as articulações sêmicas, ou de sentido, consolidaram a unidade do trabalho e acabaram por configurar o que chamei “poética do hibridismo”. 
Em “Carnavália”, composição de Marisa, Carlinhos e Arnaldo, a comemoração gira em torno de dois eixos temáticos: o espaço público e o privado. No público, ninguém mais se escandaliza, as vozes do carnaval urbano são sincréticas, harmônicas, e fazem história em uníssono carnavalizante, compartilhado por vozes portelenses, mangueirenses, entre outras. Agregando as diferenças, o carnaval é um espaço simultaneamente “local” (porque brasileiro) e “universal” (porque signo de transgressão e transformação) de conciliação. No privado, um “corasamborim” quer desfilar a vida através do amor e da entrega, que pulsa num corpo feito de instrumentos aberto a um espaço plural habitado pelo “nosso” de que se constitui uma escola, com seus ritmos, ensaios e encantamentos. E a música se faz um espaço de parceira e comemoração, de onde brota a busca: “aonde?” Eis a “convocação”:
Vem pra minha ala que hoje a nossa escola 
Vai desfilar 
Vem fazer história que hoje é dia de glória 
Neste lugar 
Vem comemorar, escandalizar ninguém 
Vem me namorar vou te namorar também 
Vamos pra avenida, desfilar a vida, carnavalizar 

Impossível ouvir “Carnavália” sem recordar a “Tropicália” em sua caleidoscópica feição.

“Um a um”, também composição dos três, subverte o signo do “jogo” e da “competição” e torce pelo empate amoroso (“Eu não quero ganhar/Eu quero chegar junto’Sem perder”), do qual resulta dupla vitória ou a consolidação do amor; jogo que consiste em se perder para ganhar o outro e compor uma canção “em duo”, “a dois”. Dois, resultado de um mais um, em a necessidade primeva da competição. Percebe-se aí uma crítica velada às injunções de um mercado extremamente competitivo e individualista.
“Velha infância”, de Carlinhos Brown, Davi Moraes, Arnaldo Antunes, Marisa Monte e Pedro Baby, retoma a temática do amor e sugere a infância (e a brincadeira) como o espaço adequado à plenitude amorosa. O outro se faz guia nos caminhos, olhos na escuridão, companheiro do nascer ao pôr do sol. O verso “meu melhor amigo é o meu amor” ratifica o resgate das velhas esperanças de que os sonhos de amor sempre foram feitos. O outro é o sonho, o que remonta às remotas esperanças do encontro amoroso definitivo e completo, incabíveis num tempo em que as próprias crianças estão submetidas à erotização precoce do corpo e do amor, e o beijo tornou-se signo da vivência banal de um erotismo esvaziado de sentimento:
A quarta composição, “Passe em casa”, de Arnaldo Antunes, Margareth Menezes, Carlinhos Brown e Marisa Monte, amplia o apelo semântico de “Velha infância”: é o apelo para que o outro venha preencher o espaço da completude amorosa, ainda que passem pássaros, aviões, caminhões, andorinhas e verões, ou seja, inda que a vida seja reconhecida pela multiplicidade de signos naturais, artificiais, temporais, sazonais, caóticos. “Passe em casa” que “estou esperando” é um convite à ruptura do individualismo e da solidão, em tempos de aceleração, como diz o trecho: “Passam pássaros e aviões /E no chão os caminhões /Passa o tempo, as estações /Passam andorinhas e verões”.
“O amor é feio”, composição dos três, descreve dois amores: um feio, com cara de vício, de bicho, cheirando a mijo; outro lindo, livre, quatro vezes livre. No entanto, ambos são passageiros, andam pela estrada. Um olhar mais atento converterá o primeiro no segundo e libertará o amante do medo de amar. Tal como fez Camões e seus seguidores, o amor é tomado em seu potencial semântico e antitético, ao mesmo tempo, assustador e objeto de desejo. A conclusão, porém, é incontestável: “O amor é livre”.
 “É você” define a poética lírico-amorosa da tribo: o amor é encontro e paixão. O espelho lacaniano é invadido de vez pelo outro, contudo, não há traumas, mas a aceitação plena da completude de caminhar a dois. Se este “você” tem o poder de se demorar no leito, porque antes houvera devorado o peito, ou seja, peito e leito estão no mesmo campo semântico, complementam-se. Na biblioteca, espaço de erudição; no saguão, espaço de espera; na floresta, espaço primitivo; ou no salão, espaço da convivência, o “você” que se encontra é capaz de partilhar vivências e diálogos diversos. Por isso, “Na vida só resta seguir 
Um ritmo, um pacto, um gesto rio afora”.
Em “Carnalismo”, Arnaldo, Carlinhos, Marisa e Cezar Mendes descrevem a materialidade do amor. No erotismo do corpo, feito de músculos, carne, pele e cor, o trajeto ou o caminho anteriormente retratado ganha a ambiência dos cheiros e perfumes que misturam tudo dentro do corpo amante, num liquidificador que, movido pelo desejo amoroso, faz tremer: “Me abraça e me faz calor/ Segredos de liquidificador/Um ser humano é o meu amor,/De músculos , de carne e osso,/
Pele e cor.”
“Mary Cristo”, de autoria dos três, e, conforme Carlinhos definiu, uma “canção-súplica” que, surpreendentemente, resgata o Natal, Cristo e Maria, fazendo de Papai Noel não o símbolo do capitalismo consumista, mas o “Momo do Céu”, ou seja, uma figura carnavalesca, o que traz Papai Noel, como toda a sua fantasia, para o contexto brasileiro, associação inovadora e inusitada, que atualiza a oração pela fartura, mesmo em tempos nos quais o blim-blom não vem do sino, mas das cordas de nylon dos violões. Que tudo possa estar “tão-bom” é o desejo que brota da música.
“Anjo da guarda”, também dos três, estende a oração ao contexto do cotidiano. A fada-madrinha, na voz da menininha, e a referência à figura do anjo da guarda, integram o “nananeném”, que surge para ninar estudantes e trabalhadores que, em seu ritual de apostilas, mochilas, marmitas e motores, levaram “a beleza para a vida” cumprindo sua inscrição no tempo-espaço. A referência ao anjo da guarda recompõe a imagem mítica da onisciência divina e torna a experiência humana cotidiana o centro das atenções divinas.
Em “Lá de longe”, Marisa, Carlinhos e Arnaldo cantam uma beleza perdida e distante, passível, todavia, de ser traduzida e resgatada numa voz que atravesse o ontem e chegue ao hoje, expandindo ou espargindo beleza para o mundo: “Longe, lá de longe/de onde toda a beleza do mundo se esconde/Mande para ontem/uma voz que se expanda e suspenda esse instante”. No entanto, o canto é “para hoje”.
“Pecado é deixar de molho”, cujos versos finais foram compostos por telefone, trabalha a idéia de que a palavra expande o sentimento e apressa o mundo. No entanto, se “falados os segredos calam”, é preciso revelar o amor porque o amor extrapola o peito e chama o outro, dialoga as diferenças, exige a rendição. E a rendição é o que faz o placar ser “um a um”.
Em “Já sei namorar”, Arnaldo, Carlinhos e Marisa distinguem dois momentos: o da liberdade sexual conquistada e o do posterior desejo de reconquistar o direito ao sonho. Sem juiz que mostre o caminho da felicidade, sem “paciência” para as regras ditadas pela mídia, o jeito é vivenciar a liberdade e redescobrir que “querer” o outro envolve sedução, entrega, mas não envolve amarras, como dizem os trechos: “Já sei namorar/Já sei beijar de língua/Agora só me resta sonhar/Já sei onde ir/Já sei onde ficar/Agora só me falta sair” ou “Não tenho paciência p´ra televisão/Eu não sou audiência para solidão/Eu sou de ninguém/Eu sou de todo mundo/e Todo mundo me quer bem”.
A última composição, “Tribalistas”, manifesto lírico-musical do trio, sintetiza, ainda mais metalingüisticamente, o desejo de ser “pilar da construção” num tempo até então somente descontrucionista. Ser construção a partir de uma voz coletiva, sem lideranças políticas, racionais ou religiosas. “Ser turista” na “placenta do planeta azulzinho” e redescobrir a terra-mãe e refazer os valores da comunidade, assumir a evolução, andar com o pé, mas alcançar o teto com as mãos. “Tribalistas” que sentem saudades do futuro, ou da esperança, e têm de fazer do colírio e dos óculos escuros modos de sobreviver às imagens caóticas, cantam o momento da reconstrução do sonho. E a expressão “Pé em Deus” ganha ambigüidade ao, simultaneamente, indicar a negação de um Deus esvaziado pela formatação meramente conceitual ou dogmática, mas sugerir um chão que seja o próprio Deus, numa concepção divina centrada na atitude pragmática de partir do e para o próximo, a “Taba”. Vale conferir a letra na íntegra:
Tríade, trinômio, trindade, trímero, triângulo, trio 
Trinca, três, terno, triplo, tríplice, tripé, tribo 

Os tribalistas já não querem ter razão 
Não querem ter certeza 
Não querem ter juízo nem religião 

Os tribalistas já não entram em questão 
Não entram em doutrina, em fofoca ou discussão 
Chegou o tribalismo no pilar da construção 

Pé em Deus e Fé na Taba 
Pé em Deus e Fé na Taba 

Um dia já foi chimpanzé 
Agora eu ando sob um pé 
Dois homens e uma mulher 
Arnaldo, Carlinhos e Zé 

Os tribalistas saudosistas do futuro
Abusam do colírio e dos óculos escuros 
São turistas assim como você e seu vizinho 
Dentro da placenta do planeta azulzinho 

Pé em Deus e Fé na Taba 
Pé em Deus e Fé na Taba 

Um dia já foi chimpanzé 
Agora eu ando sob um pé 
Dois homens e uma mulher 
Arnaldo, Carlinhos e Zé 
Dois homens e uma mulher 
Arnaldo, Carlinhos e Zé 
Um dia já foi chimpanzé 
Agora eu ando sob um pé 

Pé em Deus e Fé na Taba 
Pé em Deus e Fé na Taba 

O tribalismo é um anti-movimento 
Que vai se desintegrar no próximo momento 
O tribalismo pode ser e deve ser o que você quiser 
Não tem que fazer nada basta ser o que se é 
Chegou o tribalismo, mão no teto e chão no pé 

Se, em termos de conteúdo, o projeto Tribalistas retoma vertentes diversas da experiência humano-existencial − tais como a infância, o amor, o sexo, o erotismo, a fantasia, o misticismo, a modernidade, a urbanidade, a consciência planetária, etc. −, no aspecto formal dos textos (não falo aqui dos aspectos musicais), são diversas as possibilidades de relação das letras das canções com a expressão tida como literária. Utilizando-se de recursos referenciais múltiplos, as composições ora lembram as metáforas românticas, ora as sinestesias simbolistas, ora as experimentações formais modernistas, ora o contraste antitético à moda barroca, entre outros. Os signos utilizados também variam do coloquial descuidado às formas mais arcaicas. Os trocadilhos, as sinestesias, as metonímias e as metáforas estão na base da elaboração discursiva e impregnam as letras de lirismo.
O “ismo” criado pelos tribalistas pode ter sido uma circunstância no grande complexo que é a História da Música Popular Brasileira. O exemplo da atitude lírico-musical dos três artistas, todavia, decerto não terá sido mero acontecimento. A comunhão de talentos, sem dúvida, é um caminho viável para o exercício artístico da brasilidade. Que venham outras tribos!
Conclusão
Como afirma o mitólogo Joseph Campbell, “o ritual é o cumprimento de um mito. Ao participar de um ritual você participa de um mito.” (2001:86).  A poética do hibridismo que permeia e identifica a realização de Tribalistas passa pela experiência do ritual. E que ritual seria esse? O ritual do diálogo, da troca de sensibilidades e visões de mundo que, cumprido através da criação e da recepção artísticas, pode gerar uma compreensão mais harmoniosa do ser e do mundo. Convém, entretanto, observar a contextualidade material dos rituais, ou seja, além dos procedimentos e comportamentos, analisar os efeitos causados pela inserção de elementos, palavras e objetos que ampliem (ou reduzam) a experiência mítica. Participar de uma tribo, nesse sentido, é, mais do que nunca, estar ciente de ser parte de um movimento do qual se sabe a direção. O “tribalismo” proposto por Arnaldo Antunes, Carlinhos Brown e Marisa Monte está longe de ser um reduto, uma mera expressão local, restrita ao espaço da erudição. É imagem, som, movimento, música, dança, poesia, um pouco de tudo que faz do Brasil uma cultura rica, plural. O depoimento de Arnaldo Antunes ratifica, no entanto, a compreensão do novo social impressa no encontro chamado Tribalistas:
Arnaldo - Eu acho que os movimentos se fazem quando as pessoas se reúnem para dar uma resposta comum a um determinado contexto cultural. Acontece que a gente hoje vive num contexto multifacetado. Não existe mais a ilusão de um futuro com um caminho único. Acho que esse estado de diversidade cultural com o qual a gente convive hoje em dia vem um pouco do tropicalismo. Que de certa forma depois daquilo tudo fazer um movimento ficou meio forçado. Não acho que o rock dos anos 80 tenha sido um movimento como foram a bossa nova, a jovem guarda e o tropicalismo. Acho muito mais interessante que seja dessa forma, que as pessoas venham de muitos lados, que você tenha sempre que reavaliar os seus parâmetros críticos em função do que está acontecendo em vez de uma solução que fala: "não, o futuro é por aqui". Uma coisa que eu acho muito significativa que a gente falou, mas falou muito rapidamente é isso de Carlinhos da Bahia, Marisa do Rio, Arnaldo de São Paulo, isso é uma coisa bem interessante como motivo de reflexão.

“Dois homens e uma mulher: Arnaldo, Carlinhos e Zé”, num projeto bem-sucedido, convidam-nos a retomar alguns valores tais como a espiritualidade, o amor e o companheirismo, em busca de uma experiência de vida mais musical, lírica e positiva. Resta, a quem interessar possa, recolher da delicadeza do encontro suas próprias impressões desse convite.
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� Prêmios recebidos pelo CD e pelo DVD Tribalistas em 2003: Melhor Disco do Ano, da APCA – Associação Paulista de Críticos de Artes; troféus de Melhor Música, Melhor CD e Melhor DVD, no Prêmio Multishow da Música Brasileira; Prêmio Tim de Melhor Grupo e o Prêmio Austregésilo de Athaíde; Troféu Imprensa 2002 de Melhor Grupo e Melhor Música – “Já Sei Namorar”; Grammy Latino 2003 - Melhor Álbum Pop Contemporâneo Brasileiro; Troféu de Música do Ano – “Já Sei Namorar”, Verona, Itália, no Festivalbar; troféu Ondas de Ouro de Melhor Artista ou Grupo Latino, no Prêmios Ondas 2003 – Espana; prêmio Italian Music Awards Italy (2003) – Best Breaktrough International Artist, prêmio Nickelodeon Brasil 2003 – Melhor Música (“Já sei namorar”) e Melhor Banda.


� Famosa por sua bela voz, seu ecletismo criativo e repertório democrático, a carioca Marisa Monte, nascida em 1967, esteve envolvida, desde a adolescência, com a música, tendo estudado, inclusive, canto lírico. No início de sua carreira, o encontro com o então ídolo Arnaldo Antunes, firmou uma produtiva amizade. Também com Carlinhos Brown, Marisa realizou projetos em parceria. Seus CDS solo são: Mais, de 1991; “Verde anil amarelo cor de rosa e carvão”, de 1994; “Barulhinho bom, uma viagem musical”, de 1996; “Memórias, crônicas e declarações de amor”, de 2000. Recentemente toda a sua produção foi editada em DVDS.


� Carlinhos Brown, nascido em 1962 na comunidade do Candeal Pequeno, na Bahia, é legítimo representante da musicalidade afro-brasileira. Percussionista exímio e músico criativo, Brown elegeu o timbau como instrumento de sua predileção. Além disso, Brown está sempre envolvido com projetos sociais, que visam propiciar, através da música, oportunidade para a expressão artística de crianças, jovens e adultos. O grupo “Timbalada”, sob seu comando, alcançou sucesso mundial. Trabalhou nas bandas de diversos compositores importantes da Música Popular Brasileira, compôs trilhas sonoras para cinema, televisão e balés. É detentor de diversos prêmios nacionais e internacionais. Seus CDS solo são: “Alfagamabetizado”, de 1996; “Omelete Man”, de 1998; “Bahia do mundo – mito e verdade”, de 2001; e “Carlito Marrón”, de 2004.


� Nascido em 1960, em São Paulo, Arnaldo Antunes, além de músico e compositor de fama internacional, é poeta, com formação em Letras (PUC/RJ). Eclético e experimentalista, tanto na música quanto na poesia, utiliza o ludismo como forma de envolver público e obra. Seus livros de poesia são: OU E, de 1983; PSIA, de 1986; TUDOS, de 1990; AS COISAS, de 1992 (Prêmio Jabuti de poesia, em 1993); DOBLE DUPLO, de 2000; OUTRO, de 2001. Integra diversas antologias nacionais e internacionais de poesia brasileira. Na música, ganhou fama com o grupo “Os Titãs”.


� Entrevista na íntegra no site � HYPERLINK "http://www2.uol.com.br/tribalistas/entrevistas.htm" ��http://www2.uol.com.br/tribalistas/entrevistas.htm�
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